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ª ª - -- -= = --=- multo ao longe, os écos atroadores Pé ante pé, aproximou.se do leito quando, de súbito, estacou. Na sua == 
duma. grande trovoada. onde repousava, agora. profundamente frente, Boyer, C o 1 b e r t, Bellier e 

i adormacldo, o heroico Chico 'fornl. Uerrmann, impediam-lhe a passaqem. = = • quete. Tirando da algibeira um frasco, Ràpldamente, Nicolau Rebola saca 5 = do seu revólver, mas os quatro : 
i Os dois quartós eram ligados, !nte· 11omens, num ~alto de !eus, calem S = rlormente, por U!Ila porta fechada a sõbre êle, tolhendo-lhe os movi- : 
§ cbave mas que não resistia cinco mi· mentos. Ê = nutos à experimentada gazua de N!. - •Maldito !•-exclamou Boyer- que : = colau Rebola. fizeste a Chico Torniquete ? O teu : 
:; Quem pudesse ver, ao pálido clarão ódio j á é conllocido por nós e logo ~i. 5 = duma. lâmpada. eléctrica, o ro:.to de mos que, em tudo Isto, anda,·a o teu : 
e: Nicolau Rebola. e os seus medonhos dedo Infernal. Dlzo; o que fizeste a = 
E dentes de crocodilo. que rangiam uns Chico Torniquete'! i 
E contra os outros, tlcarla certamente, - cNa.da 11- respondeu o bandido.- E :; 
E horrorizado l os minutos iam passando. ;; 
5 (Continua 110 prózfmo núnieroJ. ! 
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voros; 7, limpas; it, parte do navio; 12i 

consoante; 18, olá; 1', consoante; t6, 

relação, lista; 16, vogal; 17, tempo do 

vorbo doer; 18, consoante; 19, espaoo 4t 

tempo; ~. ahnostera; 21, infame; tz, 

consoant~; 23, câmara lagtslatlva: ~. 

contendo um líquido esverdeado, apro. 
xlmou-se do narfa dt Chico Tornl­
(luete. 

Em seguida. guardou o frasco e teve 
uma. medonha gargalhada de ven· 
cedor •.• 

Quem se debruçasse para ler o ró. 
iulo do terrível tr,asco, leria o se­
guinte: - cVeneno OUoquette. Produz 
a morte no prazo duma hora.» 

Pó ante pé, dlrlglu·Se, novamente, 
para a porta, contente com a formará­
pida como operara a sua proeza. 
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VERTICAIS: - 17, contracção; 7, ve. 

getal lenhoso; 1, consoante; 8, conJun. 

Cio; 2', o m"mo que v .. d•do; 2, '""'· I 
ros; iS, consoante; 21, tempo do verbo -

= = Ir; 3, anteclpaçlo, prematuro; 4, tempo ª===---

d.o verbo orar, 2i, lama; ~. rio portu-

!Uh; 19, yogal; 9, lalmo, .. tôr~; 10, 
i 

_ n<la; 29, teinpQ do verbo anr. lgfej a •Pl&coptJ, -ª 
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vogal; ~7. querido; 28, corpo slmplef, 

volátil a -qma temperat\U& pouco ele. 
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~ 'ª ~: Por AUGUSTO SANTA-RITA ~: 

ZÉ• Contente era um petiz Tudo lbe corria bem crla\·a 
E: 1 que se Julgava feliz. à merce dos seus desejos, uma atmosfera -=--

Ora se asslm se Julgara, por Isso, avós vai e mãe de simpatia. 
: é que o era sempre o cobriam de beijos. Pudera! : = certamente Pois se Ne constantemente = 
E por Isso andava contente; Onde chegava sorria! E: 
E pois pudera! alegrava * 5 
:a sempre alegre e sorridente. tôda a gente; : 
5 •Zé Resmungão, ao contrú1·to, ;: 
: andava semvre a carpir : 
E seu fadárlo; 3 
:; sempre alheio e solitário, : 
~ ninguém o via sorrlr 1 E 
5 ~~é:• J':~~~~g°iio'~~c;g~~e:te E 
: e ao ver que êle era um doente, 5 
::; como um doente o tratou. : 
: ~·ê-lo andar sempre consigo, = 
: te-lo rlr alegremente l 5 - -- -E E tanto fez rir o amigo 5 
: que, !lnalmente, : 
: ooo~l = - -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -~ ~ - -- -- -- -- -
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~ = 51 :: - -- -- -= = - -= ~..,,...,.~...,,.~4'?..,...,.~~..,.........,,.... = 
= = : CORRIDA DE CAVA.LOS : - -- -= J t Õ d 'ôg . O •Plm-Pam-Pum• oferece, hoj e, aos : = ns ruç es o l o . - seus amlgulnhos êste novoJôgo, cons- = 
:S trução para armar. Colem os desenho~ § 
: que representam os cavalelroa e os desenhos que figuram na página ll, em : 
::; cartoltna espessa e, depois dêstes recortados, procedam à armação, colocando = 5 a clrcunferencla sôbre um pedaço de madeira, espetada por um alfinete, do S 
:: (Co• tinua na pógina 7) ;: - -
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